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Figura 5 – Linha LB. (A) Seção de resistividade obtida em 2004; (B) seção de resistividade obtida em 2007; (C) seção de cargabilidade obtida em 2007

Figura 4 – Linha LG. (A) Seção de resistividade obtida em 2004; (B) seção de resistividade obtida em 2007; (C) seção de cargabilidade obtida em 2007
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Referencias

A ação de micro-organismos resulta na geração de ácidos orgâni-

cos, que, em quantidade elevadas, passam a atacar os grãos minerais 

(EHRLICH, 1996). Este processo resulta na dissolução mineral e na 

liberação de íons para a zona saturada do aquífero, com consequente 

alteração nos padrões de resistividade elétrica em relação ao meio não 

contaminado (McMAHON; CHAPELLE, 1991).

A coincidência de elevada cargabilidade no intervalo da anomalia 

resistiva de 2004 pode indicar dissolução dos minerais do aquífero e 

neoformação mineral. A redução da resistividade de 2004 para 2007 

respectivamente de 150 Ω.m para 10 Ω.m indica a provável presença 

de minerais metálicos neoformados, caracterizados pela baixa resisti-

vidade e elevada cargabilidade.

Esse intervalo apresenta as menores quantidades de oxigênio dis-

poníveis em subsuperfície na área, por se tratar no centro dispersor 

de poluentes (Figura 1). Desta forma, os minerais formados neste 

intervalo são característicos de zonas redutoras.

Os derivados de petróleo são caracterizados por valores de resis-

tividade extremamente elevados quando presente no solo em perco-

lação recente, ou seja, não-degradados. 

O intervalo com resistividade inferior a 10 Ω.m na linha LB de 

2004 indica a ausência de fase residual em solo, com presença so-

mente de fase dissolvida e produtos da degradação dos contaminan-

tes por ação de micro-organismos. Esta ausência indica que essa linha 

está posicionada nas adjacências da área central de injeção de resídu-

os, conforme demonstrado nos mapas de condutividade aparente.

O intervalo central resistivo da linha LB de 2007 indica o de-

saparecimento da fase dissolvida e dos produtos de degradação 

microbial, conforme indícios sugeridos nos mapas de isovalores de 

condutividade aparente. Esse intervalo é caracterizado por resistivi-

dade superior a 200 Ω.m em 2007 – em 2004, ocorriam valores de 

10 Ω.m.

Esses indicativos sugerem que as áreas adjacentes ao poço de 

injeção de resíduos estão em processo de retorno às características 

naturais do ambiente. Tal intervalo apresenta elevada cargabilidade 

– coincidência que sugere a neoformação de minerais em ambiente 

com maior oxigenação, devido a concentrações bastante baixas de 

contaminantes, conforme sugere o modelo de degradação microbial 

de derivados de petróleo.

A presença de níveis lateríticos no perfil de solo indica que o 

Ferro é o elemento predominante na neoformação mineral. O teor 

relativo de oxigênio disponível sugere a neoformação de diferentes 

tipos de minerais. 

É provável que haja neoformação de magnetita na área central 

da pluma de contaminantes, característica de ambiente redutor. As 

áreas adjacentes ao centro da contaminação são relativamente mais 

oxigenadas, nas quais deve predominar a neoformação de minerais 

como goetita e hematita, presentes no solo na área em redor não-

contaminada. 
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